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^ A civilização atual è yu-
•<E ma civilização sobre rodas. 
(££ Ao lado disso, ela é tam-
^ b è m condicionada ao uso 

de drogas. Se, cada um des
u s e s fatos, isoladamente, já 
^ constitui um problema sé

rio nos dias a tua is , 
imagine-se o ; que- pode 
acontecer quando os dois se 
associam, isto ê, à condu
ção de veículos automores 
de soma ao uso de drogas. 
Diversos medicamentos — 
inclusive alguns que são 

^ vendidos sem prescrição 
y j médica ~ podem interferir 
=» com o rendimento de um 
« J indivíduo na execução de 

várias tarefas de rotina 
que exigem umm certa 
concentração. Dentre es
sas tarefas, talVez uma das 
mais importantes, pela ne
cessidade e frequência de 
seu uso, seja a condução de 
veículos automotores. 

Os tranquilizantes ou an-
, -_-siolíticos são medlcamen-
} C2» tos vastamente emprega-

O d o s n o s d i a s atuais para 
' 3 combater as neuroses, a 

tensão emocional e nervo
sismo. Tendo em vista o tl^ 
po de civilização da atuali-
dade. onde se vive sob 
cons tan te es tado de 
"stress", não é de se admi
rar o emprego desses medi
camentos em alta escala. 
Há cerca de dois anos, uma 
pesquisa feita nos Estados 
Unidos mostrou que um 
medicamento do grupo, o 
dlazepan (Valium, Diem-
pax). ocupava o primeiro 
lugar, naquele pais, entre 
as duzentas drogas mais 
receitadas. Varias pesqui
sas de laboratório sobre os 
efeitos de tais medicamen
tos ,— principalmente do 

'grupo do benzoldiazepipíni-
cos — têm demonstrado 
seus efeitos deletérios so
bre a destreza na condução 
dos automóveis. Uma sim
ples dose de dizepan, por 
exemplo, pode prejudicar a 
capacidade de condução de 
um motorista durante Vá
rias horas. Um estudo rea-

, lizado nos Estados Unidos, 
mostrou que, em 68 pacien
tes, que tomaram diaria
mente doses de 10 a 100 mg 
de ciordlazepóxido (Li-
brium, Psicosedim), tiVe-
ram 10 vezes mais a taxa 
prevista de acidentes com 
veículos automotores, em 
um periodo de 90 dias. Em 
outra pesquisa, veriflcou-
se que cinco doses de 10 mg 
de clprdiazepóxido, admi
nistradas durante .36 horas, 
áfetaram de forma adver
sa o.rendimento de 20 Vo
luntários. Um outro estudo, 
feito na Noruega, revelou 
que 20 por cento de 75 moto
ristas hospitalizados na
quele pais, após acidentes 
de trânsito, haviam toma
do dizepan (Valium). E in
teressante observar que 
esses acidentes são mais 
frequentes e mais graves 
em indivíduos de idade 
avançada. J 

Os neurolépticos"são me
dicamentos empregados no 
combate às doenças men
tais mais graves e que cha
mamos de psicoses. A 
maioria deles, como as fe-
notiazinas (Amplictil, Neu-
leptll. Anaténsol) e o halo-
peridol (Haldol), produzem 
deteriorização da capaci
dade psicomotora, tanto 
em indivíduos normais co
mo nos doentes, e que é 
mais nítida nos dias ini
ciais do tratamento. De um 
modo geral, a sonolência 

que provocame mais inten-, 
sa com as fenotiazinas, co
mo, por exemplo, a clor-
promazlna ou Amplictil. 
Ambos os efeitos podem le-: 
var os motoristas a come
ter erros graves, senão fa
tais, enquanto na díreção 
de seus veículos. 

Em relação aos chama
dos antldrepressivos, que 
são aqueles medicamentos 
usados para combater as 
depressões e as melanco-, 
lias — como a imipramina 
ou Tofranil — tem-se obser
vado que eles proVocam 
uma diminuição do rendi
mento de uma série de ta
refas normais em voluntá
rios que tomaram cerca de 
150 mg por dia. Além dos 
efeitos sedantes observa-
dosnas primeiras semanas 
iniciais de tratamento, há 
também medriase (dilata
ção da pupula) e ciclopegia 
(distúrbio da acomodação 
visual). É evidente que tu
do isso pode prejudicar 
enormemente a capacida
de direeão dos veículos. 

Os analgésicos, isto é, os 
medicamentos para com-, 
bate a dor, os barbitúricos 
("pílulas para dormir"), 
os antl-histamínicos (muito 
usados para combater as 
alergias e que entram na 
constituição de vários me
dicamentos contra a gri
pe), os antiepilépticos e as 
anfetaminas ou "boli
nhas", todos eles em doses 
usuais, podem provocar 
ataxla (falta de tono mus
cular), visão borrosa, di-
plopia (visão dupla), verti
gem, sonolência e tremor, 
efeitos esses mais eviden
tes na fase Inicial do trata
mento. Praticamente todos 
eles prejudicam a capaci-

ínorte 
dade de discernimento e a 
destreza dos motoristas, 
podendo levá-los a cometer 
erros fatais. 

Um medicamento muito 
usado para baixar a pres
são alta, o metildopa (Aldo-
met) pode provocar episó
dios de perda de memória 
(amnésia), dificuldade de 

' cálculos e incapacidade de 
concentração. Quando as
sociado a outros anti-

, hípertensivos — como Hi-
groton, por exemplo — po
de provocar náuseas, verti
gens, obnubilaçáo (estado 
vertiginoso, durante o qual 
os objetos são vistos sem 
precisão, como através de 
uma nuvem) e hipotensão 
severa. Neste caso, são ób
vios os perigos para o mo-
Itorista. 

Não há dúvidas de que as 
bebidas alcoólicas consti
tuem a causa principal dos. 
acidentes provocados pela' 
deteriorização da capaci
dade de conduzir. Contudo, 
a sua associação com di
versos medicamentos é 
mais perigosa do que qual
quer um deles separada
mente. 

Uma pesquisa realizada 
há algum tempo, demons
trou que o díazepan, em do
se terapêutica mínima de 5 
mg, associado às bebidas 
alcoólicas, piorou nitida
mente coordenação e a. fun
ção psicomotoma dos mo
toristas. Um trabalho pu
blicado nos países escandi
navos revelou que o dlaze
pan (Valium, Dlempax) eo 
álcool foram Identificados 
em mais de 10 por cento dos 
motoristas hospitalizados 
por acidentes de trânsito 
durante ura certo periodo 
de tempo. A mesma coisa 
aconteceu pela associação 

de bebidas alcoólicas com 
uni analgésico e antiinfla-
matório comum, a fenllbu-
tazona (Butazol.idina, Bu-
tazona). Por outro lado, um 
antialèrgico muito usado, a 
difenidramina oo Benadril, 
aumentou os distúrbios da 
atividade motora provoca
dos pelo álcool. Sob este as
pecto, è interessante obser
var que alguns medica
mentos usados contra a tos
se e o resfriado comum 
têm, na sua composição, 
anti-histamínicos (do tipo 
do Benadril) eálcool. 

Diversos medicamentos, 
principalmente os tranqui
lizantes e outros psicotrópi
cos, podem interferir na 
capacidade do individuo 
para conduzir veículos au
tomotores com segurança. 
Em alguns casos, mesmo 
quando esses medicamen
tos .são usados em dose bal-
xa,'a sua associação com o 
"Álcool pode potenciar os' 
efeitos deletérios sobre os 
motoristas. 

Quando se pensa na Im
portância cada vez maior 
dos veículos automotores, o 
seu número crescente e as-
sutador, ao lado do uso ca
da dia mais intenso das be
bidas alcoólicas e o empre
go indiscriminado dos me
dicamentos, começa-se a 
compreender por que as 
nossas ruas, avenidas e es
tradas, vêm-se transfor
mando nas maiores ceifa-
doras de vidas humanas na 
atualidade. Pode-se mes
mo prever que, no futuro, 
nenhuma doença ou afec
ção conseguirá suplantar 
este trio infernal: homem 
+ máquina droga. 
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